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1.- EMENTA:  

Trajetória teórica e redefinições do conceito de sociedade civil. As contribuições teóricas clássicas e 
contemporâneas para a análise dos movimentos sociais. As teorias dos Novos Movimentos Sociais. As 
abordagens de redes sociais nos estudos sobre sociedade civil e movimentos sociais. As análises de 
sociedade civil e movimentos sociais no contexto da globalização, da sociedade da informação e da 
realidade latino-americana. 

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE 1. Origem e transformações do conceito do conceito de sociedade civil 

Aula 1. (6/9) Apresentação da disciplina 

Aula 2. (13/9) Origem e transformações do conceito 

Texto 1. BOBBIO, Norberto. Verbete “Sociedade Civil”. In: Dicionário de Política. Brasília: Editora 
Universidade de Brasília, 1 la ed., 1998, págs. 1206-1211. 
Texto 2. BOBBIO, Norberto. “Da sociedade ao Estado e do Estado à sociedade” In: O conceito de 
Sociedade Civil. Rio de Janeiro: Edições Graal, 3º reimpressão, 1994 (1º em 1982), págs. 19-24. 

Aula 3. (20/9) O conceito de sociedade civil em Hegel e Marx 

Texto 3. HEGEL, G. W. F. “O Espírito Objetivo: C. A Eticidade”. Em: Enciclopédia das Ciência Filosóficas 
em Compêndio (1830). Volume III. A filosofia do Espírito. São Paulo: Loyola, 1995, págs. 295-336.  

Texto 4. MARX, Karl. A questão Judaica. Acessível em: 

http://www.marxists.org/portugues/marx/1843/questaojudaica.htm 

Texto 5. MARX, Karl. “Prefácio”. Em: Contribuição à crítica da Economia Política. São Paulo: Martin 
Fontes. 

Texto 6. MONAL, Isabel. Carlos Marx, La sociedad civil y el socialismo. Em: Revista Lutas Sociais, V.8, 
Jun 2002. Disponível em: http://www.pucsp.br/neils/downloads/v8_isabel_monal.pdf. 

Aula 4. (27/9) Continuação aula 3. 

 



 

Aula 5. (4/10) O conceito de Sociedade civil em Gramsci. O conceito de Estado Ampliado 

Texto 7. GRAMSCI, Antonio. Cadernos do Cárcere. Caderno 13. In: GRAMSCI, Antonio. Cadernos do 
Cárcere, V. 3: Maquiavel. Notas sobre o Estado e a política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000, 
pp. 11-109.  
Texto 8. SEMERARO, Giovanni. “A concepção da sociedade civil” (págs. 69 a 99) e “Gramsci e o debate 
atual” (págs. 231 a 266). Em: Gramsci e a sociedade civil. Cultura e educação para a democracia. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1999. [incluir: COUTINHO, Carlos Nelson: “Prefácio”, págs. 9 a 12]  
Texto 9. COUTINHO, Carlos Nelson. “Teoria ampliada do Estado”, “A estratégia socialista em ocidente” e 
“O partido como intelectual coletivo”. In: Gramsci. Porto Alegre: L &PM, 1981, pp. 87-126.  

Aula 6. (11/10). Sociedade civil em Habermas e no trabalho de Arato e Cohen 

Texto 10. HABERMAS, Jürgen. “Atores da sociedade civil, opinião pública e poder comunicativo”. Em: 
Direito e democracia, Vol. II. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1997, pág.91-121.  
Texto 11. ARATO, Andrew; COHEN, Jean. Sociedad Civil e teoría social. Em: AVRITZER, Leonardo. 
Sociedade Civil e democratização. Belo Horizonte: Del Rey, 1994, pgs. 148-182.  

Aula 7. (18/10). Sociedade civil no debate contemporâneo 

Texto 12. COSTA, Sérgio. Categoria Analítica ou Passe-Partout Político-Normativo: Notas Bibliográficas 
sobre o Conceito de Sociedade Civil. BIB — Boletim Informativo e Bibliográfico de Ciências Sociais 1997.  
Texto 13. GURZA LAVALLE, Adrián. “Sem pena nem glória. O debate sobre a sociedade civil nos anos 
1990”. Novos estudos Cebrap, n 66, julho 2003, págs. 91-109.  
Texto 14. NOGUEIRA, Marco Aurélio. “Sociedade Civil, entre o político-estatal e o universo gerencial”. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais - vol. 18 nº. 52, junho/2003. 

UNIDADE 2. Teorias sobre os movimentos sociais 

Aula 8. (25/10) Teorias dos movimentos sociais 1 

Texto 15. Gohn, Maria da Glória. Teoria dos movimentos sociais. Paradigmas clássicos e 
contemporâneos. São Paulo: Loyola, 1997. Cap. II, III e IV, p. 49-170 

Aula 9. (1/11). Teorias dos movimentos sociais 2: Redes 

Texto 16. Sherer-Warren, Ilse. Redes emancipatórias: nas lutas contra a exclusão e por direitos humanos. 
Curitiba: Appris, 2012. Cap. 1 e 2, p. 19 a 52.  

Aula 10. (8/11) Confronto político e movimentos sociais.  

Texto 17. Tarrow, Sidney. O poder em movimento. Movimentos sociais e confronto político. Introdução e 
Cap. 1 (p.17 a 45); Conclusão (245 a 260); bibliografia (p. 261 a 298).  

(15/11 Feriado) 

Aula 11. (22/11). Teoria do Discurso e movimentos sociais 

Texto 18. LACLAU, Ernesto. Inclusão, exclusão e a construção de identidades. Em: Aécio Amaral Jr; 
Joanildo Burity (orgs) Inclusão social identidade e diferença. Perspectivas pós-estruturalistas de análise 
social, p. 21-37. 
Texto 19. LACLAU, Ernesto. Os novos movimentos sociais e a pluralidade do social. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, v. 1, n. 2, 1986, p. 41-47.  



 

UNIDADE 3. Sociedade Civil, Movimentos Sociais e Democracia 

Aula 12. (29/11) Sociedade Civil e Democracia 

Texto 20. DAGNINO, Evelina; OLVER, Alberto J.; PANFICHI, Aldo. “Para uma outra Leitura da disputa pela 
construção democrática na América Latina”. Em: DAGNINO, Evelina; OLVER, Alberto J.; PANFICHI, Aldo. A 
disputa pela construção democrática na América Latina. São Paulo: Paz e Terra, 2006, p. 7 a 91. 

Texto 21. LÜCHMANN, Lígia Helena Hahn. “Associativismo civil e representação democrática”. Em: Sherer-
Warren, Ilse; LÜCHMANN, Lígia Helena Hahn. Movimentos Sociais e Participação. Florianópolis: Editora 
UFSC, 2011, págs., 115-140) 

Aula 13. (6/12) Hardt e Negri. Império, globalização, multitud, democracia. 

Texto 22. HARDT, Michael; NEGRI, Toni. “Prefácio”, “A ordem Mundial” (p. 11-39) e “A multidão contra o 
Império” (p. 418-437). Império. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 2006 (1º Ed. Inglês: 2000).   

Texto 23. HARDT, Michael; NEGRI, Toni. “A democracia da multidão”. Em: Multidão. Guerra e democracia 
na era do Império. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 2005 (1º Ed. Inglês, 2004), p. 411-447. 

Texto 24. Toni Negri; Álvaro Garcia Linera; Luis Tapia. “O movimento dos movimentos”. Em: Cadernos de 
Pensamento Crítico Latino-americano IX, Conselho Latino-americano de Ciências Sociais (CLACSO), 2007. 
Disponível em: http://www.flacso.org.br/portal/pdf/pensamentocritico/IXcadernopensamentocritico.pdf 

Aula 14. (13/12) LACLAU-MOUFFE: Democracia radical e Democracia agonista  

Texto 25. LACLAU, Ernesto. “¿Puede la inmanencia explicar las luchas sociales? Crítica a Imperio”. Em: 
Debates y Combates. Por un nuevo horizonte de la política. Buenos Aires: Fondo de Cultura, 2008, p. 125 a 
140. 

Texto 26. MOUFFE, Chantal. “La política democrática en la era de la postpolítica”. Em: Revista Debates y 
Combates, Nº 1, año 1, noviembre de 2011, pág. 75-89. 

Texto 27. MOUFFE, Chantal. “Introducción: La paradoja Democrática”. Em: MOUFFE, Chantal. La paradoja 
Democrática. Madrid: Gedisa, 2003, pág.19-32.  

Texto 28. MOUFFE, Chantal. Por um modelo agonístico de democracia (Capítulo 4 de The democrátic 
Paradox). Rev. Sociologia Política, Curitiba, 25, p. 165-175, jun. 2006. (Disponível em Scielo) 

Aula 15 (20/12) Discussão final 

3. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

As aulas se desenvolverão na forma de seminários. 

4. AVALIAÇÃO 

O processo avaliativo compreenderá os seguintes itens: 

1. 75% de freqüência, leitura dos textos e participação ativa em sala de aula. 
2. Trabalho escrito sobre os temas e textos discutidos na disciplina  


